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RESUMO 
 

No Brasil intensificam-se os estudos visando o aproveitamento dos subprodutos industriais com 

a justificativa de que propiciarão proteção ao meio ambiente, pois seu aproveitamento poderá 

agregar valor a novos produtos com interesse comercial e poderão minimizar a exploração e o 

uso de recursos naturais. Neste trabalho se propõe avaliar a influência da composição 

granulométrica no desempenho de painéis de partículas de madeira de média densidade de 

acordo com a ABNT NBR14810 - 1 e 2:2013, pois, em estudos realizados para produção e 

avaliação de painéis de partículas de madeira de marcenarias industriais e de indústrias 

moveleiras com emprego de adesivo poliuretano derivado de óleo de mamona (PU-Mamona) 

foi identificado que, para melhorar as propriedades dos painéis, seria necessário melhorar a 

composição granulométrica do resíduo utilizado. Neste sentido, este trabalho, propôs cinco 

tratamentos com misturas diferentes de partículas de madeira e adição de partículas de bagaço 

de cana-de-açúcar. Em seguida foram confeccionados painéis de partículas com as misturas 

propostas nos tratamentos e realizadas avaliações para a verificação das propriedades físicas e 

mecânicas dos painéis. Os resultados obtidos evidenciaram significativa melhoria nas 

propriedades físicas e mecânicas dos painéis, sendo possível indicar o aproveitamento dos 

resíduos estudados para a produção de painéis de madeira de média densidade do tipo P2 

segundo a NBR 14810 - 1 e 2:2013. 

Palavras-chave: Painéis de partículas de madeira de média densidade. Resíduos de marcenaria 

industrial. Partículas de bagaço de cana-de-açúcar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

 

 

ABSTRACT 

 

In Brazil, the studies targeting the utilization of industrial by-products are intensified, with the 

justification that will provide environmental protection, therefore its use can add value to new 

products with commercial interest and may minimize the exploitation and use of natural 

resources. This study aims to evaluate the influence of granulometric composition in the 

performance of panels of medium density wood particles according to ABNT NBR14810 - 1 

and 2: 2013, since in studies for production and evaluation of panels of wood particles of 

industrial joinery and furniture industries with employment polyurethane adhesive derived from 

castor oil (PU-Castor Oil) was identified that, to improve the properties of the panels, it is 

necessary improve granulometric composition of the residue utilized, in this sense, this paper 

proposed five treatments with different mixtures of particles of wood and sugarcane bagasse. 

Then were prepared particle boards with the mixtures proposed and evaluations carried out to 

verify the physical and mechanical properties of the panels. The results showed significant 

improvement in physical and mechanical properties of the panels, which can indicate the use 

of residues studied for the production of medium density wood panels of P2 type according to 

NBR 14810-1 and 2: 2013. 

 

Keywords: Medium density wood particles panels. Industrial joinery residues. Sugarcane 

bagasse particles. 
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1 INTODUÇÃO 

1.1 Considerações iniciais 

 

O desmatamento no mundo continua sendo uma das principais preocupações de nossa 

época (SBS, 2009). Por outro lado, o aumento constatado das áreas de florestas plantadas 

sinaliza para o reconhecimento de sua capacidade de proporcionar benefícios sociais e 

ambientais. Ainda de acordo com a Associação, no Brasil, verifica-se que esta é uma 

tendência para aumentar a demanda que propicia a oportunidade de ampliar o manejo 

florestal e a quantidade de florestas plantadas no país para produção de bens e serviços. 

De acordo com Visnardi (2010) os problemas com a escassez de madeira no Brasil, 

devido ao desmatamento das florestas, fazem com que haja uma busca por soluções e 

propostas, que a nível ambiental e sustentável, promovam programas e metas para a devida 

utilização dos resíduos industriais e agrários.  

No campo agroindustrial há uma dependência direta ou indiretamente do ambiente 

como fonte de matérias-primas para o seu desenvolvimento, bem como da utilização de 

algumas áreas para o descarte de seus subprodutos e resíduos gerados durante os processos 

produtivos.  

A eliminação de resíduos, uma vez quantificados, controlados e tratados, torna-se 

facilmente passível de depuração pelo ambiente em um certo tempo, caso isso não ocorra, 

esse processo pode levar milhares de anos ou, deixar de acontecer, pela falta de mecanismos 

específicos na natureza (FIORELLI et al., 2011). 

 

1.2 Importância do tema 

 

A utilização de resíduos objetivando agregar valor ao produto é uma solução viável 

para a fabricação de derivados de madeira, que gradativamente vem substituindo a madeira 

maciça, como é o caso dos painéis de madeira aglomerada, pois, dentre suas qualidades, 

possui maior estabilidade dimensional, menor peso e menor custo.   

No processo de fabricação dos painéis de madeira aglomerada observa-se menor gasto 

de energia com menor tempo de produção e menos esforços, sendo possível incrementar 

propriedades especiais como térmicas e acústicas. 
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Os resíduos de madeira, em todas as fases do processo produtivo, são considerados 

subprodutos sendo descartados e depositados a céu aberto, entretanto, quando possível, são 

reintegrados ao processo produtivo. Por outro lado, várias pesquisas são desenvolvidas para 

o aproveitamento desses subprodutos objetivando reduzir os impactos ambientais. 

De acordo com Caraschi et. al (2009) a produção de painéis alternativos, com 

aproveitamento de resíduos de diferentes origens pode contribuir para o atendimento da 

demanda de painéis e estimular a produção de novos materiais e de painéis para uso 

arquitetônico, adicionado ao fato de que o uso de resíduos lignocelulósicos e plásticos 

contribui para amenizar os impactos ambientais. 

Consequentemente, neste trabalho serão confeccionadas e avaliadas painéis de 

madeira aglomerada composto por dois subprodutos industriais e resina poliuretana de 

mamona, o primeiro é proveniente de marcenarias e o outro, proveniente de usinas de cana 

de açúcar. De acordo com Marton (2014) verificou-se que os resíduos de marcenarias 

indústrias apresentam potencialidades para a produção de chapas de madeira aglomerada. 

Entretanto, existe a necessidade de se melhorar a sua composição granulométrica. Neste 

sentido, será proposto neste trabalho verificar a melhor composição granulométrica para 

confecção e avaliação de painéis de madeira aglomerada, com misturas de resíduos de 

serragem e de bagaço de cana-de-açúcar de acordo com a ABNT NBR 14810/2006. 

 

1.3 Objetivo 

 

Confecção e avaliação de painéis de madeira aglomerada, com o objetivo de melhorar 

a composição granulométrica, utilizando-se serragem de marcenaria, partículas provenientes 

de bagaço de cana-de-açúcar e empregando-se como aglomerante resina poliuretana 

derivada de óleo de mamona. As avaliações dos painéis serão realizadas com base na NBR 

14810-2014 para verificação do uso. 

 

1.4 Apresentação do trabalho 

 

A pesquisa foi dividida em 7 capítulos, descritos a seguir. 

O primeiro capítulo apresenta a introdução do tema abordado e os objetivos. 

  O segundo capítulo engloba uma revisão bibliográfica, com destaque aos tipos de 

painéis e suas propriedades. 
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  O terceiro capítulo aborda os tipos de resíduos, materiais e equipamentos utilizados 

para a confecção dos painéis. 

A caracterização dos materiais empregados e a descrição detalhada da montagem e 

do ensaio experimental dos modelos, são apresentados no quarto capítulo. 

A primeira etapa da pesquisa com o programa experimental, resultados iniciais, são 

apresentadas no capítulo 5. 

O sexto capítulo aborda sobre a segunda etapa da pesquisa. 

O capítulo sete finaliza com as referências. 

 

   



                                                     82 

 

 

6.3.3 Conclusão 

A utilização de partículas de bagaço de cana-de-açúcar adicionadas a misturas 

de partículas de madeira provenientes de resíduo de marcenarias com o objetivo de ajustar a 

composição granulométrica da mistura, propiciou aos tratamentos melhores distribuições 

granulométricas na faixa de 4mm a 6mm.  

Para a confecção dos painéis, devido à baixa densidade das partículas de bagaço 

de cana-de-açúcar e a quantidade de resina PU-Mamona utilizada, verificou-se que houve 

uma significativa melhora no processo de prensagem à quente, facilitando a compactação 

dos painéis, propiciando maior fluidez da resina no interior dos painéis e consequentemente, 

melhor adesão e diminuição dos espaços vazios entre as partículas. 

Com relação às análises realizadas nos resultados obtidos com os ensaios, 

verificou-se que o emprego de 10% de resina PU-Mamona foi eficiente e propiciou adesão 

adequada entre as partículas e que a adição de partículas de bagaço de cana-de-açúcar, 

ajustando a composição granulométrica do T5 com, propiciou propriedades físicas e 

mecânicas aos painéis com valores que de acordo com a ABNT NBR 2:2014 e são indicadas, 

segundo a referida norma, para produção de “Painéis de Partículas de Madeira de Média 

Densidade” do “Tipo P2”, ou seja, “Painéis não Estruturais para Uso Interno em Condições 

Secas” e para produção de painéis do “Tipo P4”, ou seja, “Painéis Estruturais para uso em 

condições secas” 
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7 RECOMENDAÇÕES PARA PRÓXIMAS PESQUISAS  

 

Considerando-se os valores obtidos nas avaliações das propriedades físicas e 

mecânicas dos corpos-de-prova dos tratamentos T3, T4 e T5, com 30%, 40% e 50% de 

partículas de bagaço de cana-de-açúcar, respectivamente, verificou-se um baixo percentual 

destas partículas na faixa de 4mm a 6mm e valores de inchamento acima do indicado pela 

NBR 14810-2:2014, consequentemente, sugere-se para as próximas pesquisas, a realização 

de ajustes na granulometria destas partículas para a faixa de 4 a 6mm de comprimento e 

aumento do teor de resina PU-Mamona par 12%. Esta sugestão objetiva produzir painéis que 

se classifiquem segundo a ABNT NBR 14810-2:2014 como “Painéis não Estruturais para 

Uso em Condições Úmidas - Tipo 3” e, “Painéis Estruturais para Uso em Condições Úmidas 

- Tipo 5” 
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